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Blória ao Trabalho! 

Elória à Actividade Humana! 

Elória a Deus Criador! 

  

“ma Homilia que 
  

  

Ol. com estas palavras. que S. Ex.* Rev." o Sr. 
D. Domingos da Apresentação Fernandes, Vigá- 
rio Capitular da Diocese, encerrou a brilhantíssi- 

pronunciou na Santa Missa, 
E desta Festa feita por Operários e para Operários, 

a que a-Ex.”* Administração da Companhia Portuguesa 
de Celulose se quis associar, contribuindo com a sua 

quota parte para que ela atingisse o. brilhantismo que era de desejar. 
E a Festa, dedicada a S. José Operário, foi bem a afirmação de que o pessoal operá- 

rio — englobando nesta designação desde os chefes aos mais humildes servidores pois, como 
muito bem disse S. Ex." Rev.”*, numa fábrica de papel todos fabricam papel — não esquece 

Festa de 5. José Operário 
—eo; NÃO — 

Companhia Portuguesa de Celulose 

os seus deveres para com a Empresa e para com Deus, numa 
alirmação de Vitalidade e de Fé: — 

—de Vitalidade, nos seus trabalhos quotidianos, na sua 
actividade profissional; 

—de Fé nos destinos da Empresa que servem e de Fé 
ma Grandiosidade de Deus. 

Ouvem - se ao longe os clarins dos arautos das reivindi- 
cações operárias e de jovens ideias eivadas de rancor por tudo 
quanto representa Tradição — Religião, Pátria e Família — por 
tudo quanto representa o passado dos povos civilizados, das 
Pátrias - Mães de Civilizações. 

Essas ideias, que alastraram assustadoramente por esta 
Europa esfarrapada, não foram, porém, capazes de convencer 
aqueles que sentiram — e sentem — o peso da ocupação das 
suas pátrias desfeitas pelo invasor. 

A Polónia e a Hungria revoltaram - se, mas não conse- 
guiram vencer a massa bruta dos tanques assassinos. A tra- 
gédia, está ainda na memória de todos. 

Na quietitude dos nossos lares, pobres, talvez, de have- 
tes, mas ricos de paz e de tranquilidade, nós recebemos os 
ecos dessa tragédia que é mais um capítulo da História da 
Humanidade. 

GLORIA AO TRABALHO! 

O Homem dignifica-se pelo Trabalho e não poderá con- 
siderar - se verdadeiramente homem aquele que não trabalha, 
ainda que mais não seja, para se sustentar a si próprio, 

Não trabalha sômente aquele que pega num malho para 
trabalhar o ferro; nem aquele que dispõe os paralelos na 
estrada; nem aquele que dirige uma empresa; nem aquele.que 
passa os dias metido num gabinete a escriturar. livros ou a. 
fazer qualquer outro serviço de escritório; nem aquele que 
governa uma nação por maior que ela seja. 

Trabalham todos aqueles que, pelo trabalho. efectuado, 
recebem uma recompensa, recebem uma remuneração. 

GLORIA A' ACTIVIDADE HUMANA! 

Sem ela, o homem viveria ainda abrigado em cavernas, 
mum primitivismo que, a vida actual, dificilmente nos permite 
compreender. 

Foi pela actividade humana, isto é, pela conjugação de 
valores e de estudos, que o mundo progrediu e, progredirá 
até à consumação dos séculos. Ê 

O progresso do Mundo, é o progresso do Homem. 

A Actividade Humana é representada pelo estudo, pela 
concepção, pela construção, pela realização, etc.. 

Ela é como que o somatório das actividades individuais 
consubstanciadas nesta palavra: Trabalho. 

GLORIA A DEUS CRIADOR! 

Glorifica Deus aquele que submete os seus. trabalhos e 
as suas descobertas ao Deus Criador, desde o mais, humilde 
dos trabalhadores ao sábio, emérito. pois.que, sendo. Deus. o. 
admirável, obreiro do Universo,; foi também, na pessoa de 
Cristo, o humilde carpinteiro da Nazaré, 

Glorificam - nO as descobertas dos sábios. 
Giorifica Deus o trabalho do humilde que nele busca o 

sustento da sua Família. 
Glorifica Deus o trabalho. do estadista e a sua inteligên- 

cia ao serviço da sua pátria. 
Glorifica Deus o trabalho do artista que transforma a 

pedra bruta numa escultura tantas vezes digna de ser coloca- 
da num altar. 

Gilorifica Deus aquele que estuda para poder ser útil ao 
seu semelhante. 

O Trabalho dignifica.o Homem e glorifica a Deus. 

1-5-58 Sucena Pinto.   

Conforme estava anunciado, 
realizou-se no dia 1 do cor- 
rente a festa a S. José Operá- 
rio, promovida por operários 
da Companhia Portuguesa de 
Celulose. 

A's 7 horas da manhã o 
silvo das sirenes da fábrica e 
o repicar alegre dos sinos da 
Igreja paroquial por entre o 
ribombar de uma” salva de 
morteiros, anunciaram o início 
desta simpática Festa, feita por 
operários e para operários. 

A's 10 horas, em terreno 
da Companhia: especialmente 
preparado para esse fim, S. 
Ex.* Rev.” o Sr. D. Do- 
mingos da Apresentação Fer- 
nandes, Vigário Capitular da 
Diocese, deu início à Santa 
Missa, a que assistiram bas- 
tantes operários, directores, 
engenheiros:e muito povo de 
Cacia. 

Ao Evangelho, S. Ex. 
Rev;”* pronunciou uma bri- 
lhantíssima Homilia, tendo co: 
meçado por explicar a razão 
de ser desta. Festa, dizendo: 

—No dia 1 de Maio de 1955, 
em Roma, perante. milhares , de 
operários italianos, Pio XII exal- 
tou a figura de S, José, operário, 
e estabeleceu a Festa para a 
Igreja Universal, 

E, como se justifica esta Festa? 
Diz o Evangelho que Jesus 

filando nas sinagogas, provocou 
o espanto dos doutores que o 
escutavam. Donde lhe vinha a 
Sabedoria? Não era ele o filho 
do operário? 

S. Ex, Rev"? evoca a seguir 
a figura de Cristo, Operário, 
dando-nos um quadro do que 
seria a sua vida na oficina exe- 
cutando trabalhos-manuais, Evo- 
ca S, José, artista, chefe de ta- 
inífia, ganhando o pão de cada 
dia entre mil tormentos e difical: |; 
dades, desalojido da sua.habita- 
ção e vivendo em terra estranha. 

Passando em revista o proble- 
ma do trabalho, fez uma série 
de judiciosas considerações, para 
nos dar uma ideia do que é a 
Festa do Trabalhador. E disse: 
—O trabalho é uma actividade 

especificamente humana, pois só 
a actividade do homem entra na 
noção de trabalho. 

Os animais não trabalham, A 
actividade destes a que se dá 
figuradamente o nome de traba- 
lho, ou é actividade comandada   

permitido levar, com a desejada regula- 
ridade, até aos nossos conterrâricos, no= 
ticiário concreto sobre este palpitante as- 
sunto e que todos ansiosamente esperam. 
Também nós estamos descontentes e 

até fatigados, por tanto esperar que nos 
seja entregue a documentação a enviar     ita 

ANGEIA 
ao Ministério das Obras Públicas, refe- 
rente. à aludida comparticipação, que solicitamos vai já para dois 
anos!!! 

Trabalhos desta natureza, pelo seu volume, complexidade, e, 
possivelmente, também, por falta de verdadeiro interesse de quem 
a eles está de qualquer forma ligado, são naturalmente morosos 
e quesilentos, 

Mas que não haja por isso desânimos, antes, encaremos tais 

  

—— Reportagem de 
Sucena Pinto — 

pelo homem ou é actividade du- 
ramente instintiva determinada 
pela necessidade de viver ou de 
se defender. E 

Na actividade das máquinas 
nem sequer o comando de ins- 
tinto existe, Por maravilhosas 
que sejam as engrenagens, per- 
feitos e coordenados os seus mo- 
vimentos, só debaixo da direcção 
do homem podem produzir. 
Falar-do trabalho das máquinas 
é fular do próprio trabalho .hu- 
mano por elas coadjuvado e por 
elas tornado mais produtivo. 

Só há dois trabalhadores no 
Universo: Deus e o Homem. 

Mas se é certo que só o ho- 
mem trabalha, porque só ele tem 
a taculdade de. dirigir conscien- 
temente os seus actos, nem toda 
a actividade humana constitui 
trabalho. Há actos humanos que 
nurica representam trabalho; ou- 
tros só consoante as condições 
em que serão praticados: os da 
vida psicológica — comer, dormir, 
beber, etc, 

Guiar um carro é simples di- 
vertimento para o que vai dar 
um passeio; é trabalho para aque- 
le que exerce profissão, 

Ler um livro é diversão para 
quem busca passatempo na lei- 
tura; mas é trabalho, e bem pe- 
sado, para o estudante, 

Para que actividade possa ser 
considerada trabalho, três requi- 
sitos são exigidos: primeiro, que 
a actividade envolva uma aplica- 
ção constante de energias físicas 
e intelectuais; segundo, que daí 
resulte uma sensação de esforço, 
de sacrifícios, de sofrimento; 
terceiro, que tal actividade, não 
tenha em si mesma a sua justi- 
Mio mas dirigida a um fim 

til, 
Condene-se o trabalho -merca- 

doria. O homem não quer q seu 
trabalho apreciado, como mágui- 
na ou besta. 
—Trabalho=mercadoria.. é fazer 
reviver a escravidão. 

O Trabalho tem três finalida- 
des: individusl — aspecto .mate- 
rial— para dispor dos bens e dos 
serviços indispensáveis à conser- 
vação e desenvolvimento da pró- 
pria vida; moral — que é o meio 
de assumir integralmente a sua 
dignidade de pessoa humana e 
meio de santificação; e social — 
permitir através da colaboração 
e solidariedade entre os homens 
o equilíbrio, a paz, a prosperida- 
de—dignidade moral do trabalho 
humano — é a própria dignidade 
da pessoa humana, 

Conclui na 2.º página 

  

dificuldades com maior té e espí- 
rito combativo, para vencer esses 
obstáculos e por ventura outros, 
que certamente hão-de surgir. 

Em diligências há dias efectua- 
das, foi-nos prometido que den- 
tro de breves dias tudo ficaria 
pronto e em ordem, para enviar 
à Repartição competente. Cone 
ficmos, pois, e oxalá que assim 
seja, | 

Desejamos levar ao conheci- 
mento de todos os Anpejenses, 
que o nosso entusiasmo por esta 
obra, é ipual à das primeiras 
horas, embora à primeira vista 
isso não pareça aos que não estão 
directamente em contacto com a 
Comissão das Obras, e, permita 
Deus, que igual fé e entusiasmo 
vivam perenemente no' coração 
de todos os nossos conterrâneos, 
de quem se espera apoio moral 
e material que possibilite as tão 
necessárias obras a lazer na nossa 
majestosa Igreja. 

Naturalmente, e num espírito 
compreensivo de crítica constru- 
tiva, muitos de vós terão, certas 
mente, dito: — porque: não ini 
ciam, imediatamente, as cobras 
com as verbas já subscritas?.,., 
o que seria até um incentivo para 
os retardatários, para cs-sVelhos 
do Restelo» e também para os 
que necessitam de «ver para 
crer». 

Na verdade assim deveria ser, 
se podessemos prescindir da com» 
participação do Estado; como 
porém, essa comparticipação é 
indispensável para se poder efe- 
ctivar as obras consoante delinea- 
das, estas, só se poderão iniciar, 
após superior aprovação da refes 
rida comparticipação, 

Resta - nos pois, ter paciência, 
sermos persistentes e esperar 
com fé! 

Brevemente, o Presidente da 
Comissão de Obras, nosso Reves 
rendo Pároco, pôr-se-á em con- 
tacto com cs Angejenses ausen- 
tes, dos quais temos moradas, 
endereçando- lhes palavras amis 
gas, saudades da nossa terra e 
fular=lhes-á do valor e necessis 
dade da obre, 
: Seguidamente, damos início à 
publicação de nomes e donativos 
do primeiro peditório feito na 
nossa terra e que está quase con» 
eluido, , 

Depois e alternadamente, serão 
publicados os donativos do pedi» 
tório feito em Lisboa, presentes 

(Conclui na 2.º página) 
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LEITE DA SILVA 
RAIOS X E ULTRA-VIOLETAS 

MÉDICO - ESPECIALISTA 

DOBRÇAS DAS CRIANÇAS 
Consultório: 

Rua Castro Matoso, 52 
(em frente ao Quartel de Infantaria) 

Consultas das 10 às 12,30 
e das 15 às 18 

Residência : 

Avenida Salazar, 44 

Telef. 327 AVEIRO 
eee



  

Festa de S. José Operário, 
brica de Cartão Canelado, Conclusão da 1.º página 

Levanta problemas de ordem 
moral e religiosa, de ordem psf-. 
quica e de ordem tisiológica. 
problemas de ordem económica, | 
Mas a hierarquia dos valores exi-, 
ge a subordinação dos problemas, 
de ordem económica a todos os. 

quica ou fisiológica. Não pode 

estudar-se o processso prático 
de tornar o trabalho mais pro 
dutivo sem atender às consequêns 
cias de ordem moral, fisiológica, 
psíquica ou religiosa, 
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onde lhe foi dado observar 

como são feitos os clichés de 
impressão, trabalho que Te- 
quer bastante prática e muita 
paciência. Numa dependência 

desta unidade fabril observou 

quette» das Instalações Fabris, 
tendo em seguida dado uma 
volta pela fábrica, interessan- 
do-se pelo funcionamento dos 

diversos maquinismos de fa- 

Obras na igreja de Angeja 
Conclusão da 1.º página 

mente em curso, assim como 

outros vindos de outras origens. 

Angeja, 6 de Maio de 1958, 
A Comissão. 

GRANDE SUBSCRIÇÃO 
Peditório em Angeja: 

Transporte  149,005800| 

| 
| 

| 
| 

E Manuel Teixeira Reis 5.000800, 
de ordem moral, religiosa, psí-'com muita atenção uma «ma-!fálio Dias Capela eis 800, 

1.500800 | 
rAugusto M. Azevedo 1.000800 | 
Henrique Alves (falecido) 500800 | 

| Maria José N. Almeida 500800 
Emília N. Ferreira (1.ºvez) 500800 
Vitória N,Ferreira (1.º vez) 500800 
Prof. Altino Martins Silva 365800. 

Da identidade entre dignidade brico de cartão canelado, de Francisco N. R. da Silva 300800' 

de trabalho e dignidade da pes- 
son humana, resulta que a digui- 
dade é inerente ao trabalho em si, ' 
qualquer que seja a sua natureza. 
Pode o homem dedicar-se a uma 
tarefa sublime ou desprezível no 
preconceito social, Pode trabalhar 
a governar o país ou a varrer a 
rua. Qualquer que seja a posição 
social a dignidade pertence - lhe 

sacos, de caixas, etc. 
Ao meio dia deu-se início 

ao almoço oferecido a todo 
o pessoal pela Ex.”* Admi- 
nistração da Companhia Por- 

tuguesa de Celulose, tendo 

|Manuel N. Silva Moura 240800 

Manuel Nogueira Silva 240800 
Agostinho Ribeiro 120800 
Maria Dias Sousa (1.º vez) 120800, 
Guilhermina N. Ferreira 120800 
Adolfo Tavares Brandão 150800 
Beatriz Nogueira Silva 120800 
Armindo R. Almeida 120800, 

  

  

Fotografia J. Ramos 
A melhor e mais moderna 

do País. 

A única Casa especializada em 
fotografias de crianças e no 

fabrico de esmaltes. 

Executa todo o género de 
trabalhos fotográficos, com 

a máxima perfeição, 

AVENIDA DR. LOURENÇO 
PEIXINHO, 108 

Telefone 268 
— AVEIRO — 

  

    
  

  

Por Aveiro 

Pela Câmara Municipal = 

Estrada da Póvoa do Paço | Necrologia 
Em 28 de Abril findo a Câma.! Ad li 

ra deliberou abrir concurso para | % E es ARRR e 
r indo, lale- 

ocupado a mesa-de honra, no 
Refeitório principal, S. Ex.º João T. Silva (Feliciano) 100500 | 

Encarnação Ferreira(1.*vez) 50800 
zomo ser criado por Deus à sua Rey, que estava ladeado pe-| Ana S. Ferreira (1.º vez) 50500 Paço (2.º Fase). 

imagem e semelhança. Respeitar 
a dignidade da pessoa humana é 
sespeitar em cada homem — santo 
ou criminoso —uma criatura por 
quem Deus encarnou e deu o 
seu sangue, 

Quase a terminar a sua brilhan- 
tíssima oração, S. Ex." Rev.”! 
pôs em foco a dignidade do tra- 
balho exaltada pelo Cristianismo 
dizendo; 

Cristo dignificou-o com o seu 
exemplo. Sendo Deus quis su- 
bmeter-se à lei do trabalho e 
exerceu o mister em Nazaré; 
dignificou-o escolhendo para 
discípulos humildes e rudes tra- 
balhadores, 

Os Apóstolos seguem o Mes- 
tre e proclamam o valor do tra- 
balho, 

E para que o auditório me- 
lhor pudesse compreender o alto 
significado de dignidade do tra- 
balho, S. Ex.* Rev.=* diz: 

—Pergunte-se a um homem, 
que numa propriedade planta) 
couves, o que está fazendo, e ele, 
poderá responder, simplesmente: 
planto couves. 

Adiante, junto a uma casa em 
construção, pergunte-se a outro 

homem o que está fazendo e ele 
responderá: trabalho para ganhar 

o pão, 
Mais adiante, um outro ho- 

mem trabalha uma pedra junto 

a uma Catedral, Perguntemos-lhe 
o que está fazendo. E ele, côns- 
gio do velor do seu trabalho, 

zônscio da dignidade do seu 
árabalho, poderá responder: Eu? 

Então não vê? Eu estou a cons- 
ruir uma Catedral! 

Pois bem, eu queria perguntar 

aqui ao mais humilde trabalha- 
dor: o que lazes? 

E receber como resposta: 
O que faço? Pois não vê? Eu 

fabrico papel para todo o mundo! 
E, a terminar, S. Ex.* Rev"! 

exclama: 

Glória ao Trabalho! 
Glória à Actividade Hu- 

mana! 
Glória a Deus Criador! 

* elevação, o clarim do 

Corpo de Bombeiros tocou a 

sentido e a marcha de conti- 
mência, enquanto no ar ribom- 
Bavam os morteiros. Momen- 
ão alto, momento sublime, 
momento de Fé. 

Veio depois a Comunhão, 
comunhão de Cristo com os 
homens. Abeiram-se da Ara 
Sagrada os chefes, os operá- 
xios e o povo, todos irmana- 
dos nos mesmos princípios 
da igualdade perante Deus e 

na mesma Fé na Sua miseri- 
córdia infinita. 

Terminada a Santa Missa, 

estava terminada a parte reli- 
giosa desta festa grande. 

S. Ex.* Rev.”* foi convi- 
dado depois para visitar a Fá- 

  

  

los Directores, Engenheiros e 

Operários que promoveram a 
realização desta Festa. 

Simpático gesto este que 
teve o condão de juntar na 
mesma sala superiores e su- 
bordinados, todos operários 
da mesma fábrica e todos 
irmanados no mesmo desejo 

de contribuirem com o seu 
esforço para o desenvolvimen-, 
fo e para a projecção da gran-, 
de Empresa que servem. Os 
operários sentiram, porque a 
desejam, a presença dos seus 
superiores entre si. 

+ 

A! tarde, como constava do 
programa, realizaram-se as 
provas desportivas. Foi pena 
que elas não tivessem atingido 

o nível técnico que seria para 
desejar, mas isso deve-se, em 
parte, à falta de instalações de Ovar. 
desportivas. Só agora foi pos: E a Festa acabou. Acabou, 

sível conseguir -se um campo não é bem. Faço votos por- 

para a prática de basquetebol que tenha sido simplesmente 

e voleibol. Por isso espera- interrompida pelo espaço de 

mos que dentro em breve al- 365 dias, e que para o ano, 

gumas equipas possam ser no dia 1 de Maio de 1959, 

constituídas para a prática des- possa prosseguir: melhor ain-| 

tas modalidades. da, depois de limadas uma ou, 

* outra deficiência; melhor ainda 

No campo de jogos teve por uma maior presença; me- 

lugar à noite, com início às lhor ainda porque pode sê-lo. 

21,30 horas, o anunciado es-, Não quero encerrar estas 

pectáculo de Variedades, por notas, sem registar a opinião 

um conjunto de artistas da daquele que mais trabalhou 

Rádio Nortenha, que delicia- para que esta Festa fosse uma 

ram a assistência com as me- realidade. Por isso, com muito 

lhores canções dos seus repor- prazer, registo as palavras do' 

tórios. sr. José Monteiro de Morais: 
Assistiram a este espectácu- «O interesse da Comissão 

A transportar 161.500800 
(Continua) 

| 

  

José Nunes Ferreira 
Natural de Cacia 

Aposentado da Imprensa Nacional 

Agente de compra e venda de || 
propriedades e hipotecas 

Rua Campo Ourique, 50-2.º-E. 

Telefone 685717 — LISBOA 

Belmiro Morais e Adelina Sil- 

  

nhecidos. Clara Pinto, que 
se apresentou pela primeira 
vez entre nós, agradou plena- 
mente, | 

Fez se sentir a falta de uma 
orquestra e lamentou-se a au- 
sência da Orquestra do Orfeão 

Estrada Marginal de 
S. Jacinto 

Na mesma reunião foi delibe- 
rado abrir concurso para a 3.º 
fase da construção da Estrada 
Marginal de S. Jacinto, cuja base 
de licitação é de 138.0468$00. 

Benemerência 

Pelo sr. António Joaquim do 
Nascimento Júnior, em nome da 
Comissão de Feirantes da Feira 
de Março, que prestou a sua 
colaboração ao festival de encer- 
ramento da Feira, foi entregue na 
presidência da Câmara a quantia 
de 301$10, saldo da subscrição 

festival e com destino à Sopa dos 
Pobres, a cargo dos Armazens 

erais. 
* 

Legião Portuguesa 

Centro de Estudos Político-Sociais 

Prosseguindo do ciclo de cons 
ferências promovidas pelo Centro ' 
de Estudos Político Sociais de 
Aveiro, o sr; Visconde do Porto ' 
da Cruz profere, na sede do rele: 
rido Centro, no próximo dia 16, 
pelas 21,30 horas, uma conferên- 
cia subordinada ao tema: «4 
Idade da Revolução». 

A entrada é livre. 
* 

Concurso de gado 

Realizou-se no último domin: 
go o XX Concurso Pecuário de 
Aveiro, ao qual, devido à falta 
de espaço, só no próximo núme- 
ro nos referiremos. 

  

- Passa-se 
Em Cacia a «Casa das Modasr, | 

— Tecidos, miudezas, camisaria, 
calçado, utilidades, etc, com habi- 
tação, por motivo de retirada 

  

a reparação da Estrada Munici- ; 
pal que da Estrada Nacional n.º Stu em Lisboa o sr. Adelino Mar- 
16 conduz ao lugar de Póvoa do ques Baplisia, de 57 anos, natural 

de Cacia e conceituado industrial 
de padaria na capital, marido da 
sr." D. Maria Rosa Afonso e pai 
do sr. Maximino Afonso Baptista, 
oficial da marinha mercante, e da 

psrº D. Aiminda Marques Beptis- 
ta, residentes naquela cidade. 

O seu funeral realizou-se no dia 
|23, pelas 15 horas, da igreja de 
Santa Isabel para o cemitério da 
Ajude, 

“ 

João Rodrigues da Bela 

E No dia 8 do corrente, também 
faleceu em Lisboa, na sua residên- 
cia, rua de Infantaria 16, 62-3,º% 
Dt.º, o sr. João Rodrigues da 
Bela, de 47 anos, conceituado in» 
dustrial, sócio das limas Agosti- 

va, são artistas já nossos co- feita para o fogo de artifício do] nho da Bela, Ld.*, Ramos Costa 
& Fonseca, Ld.* e Panificação do 
Sul, Ld.?. 

O exlinto, que era casado com 
a sr.* D. Elisa Tavares da Costa 
Bela, era irmão dos srs. António 
Rodrigues da Bela e Domingos 
Rodrigues da Bela e das sr,'* D. 
Adelaide Rodrigues da Bela Fer- 
reira, D. Augusta Bela Morais é 
D. Ana Rodrigues da Bela, cuuha- 
do dos srs. Joaquim Ferreira, an» 
[tónio Pereira Caetano de Morais & 
João Franco, benquistos industriais 
em Li boa, e da sr.* D. Maria 
dugnaia Gamelas Belo, 

extinto, natural de Lisboa, 
jera filho do saudoso Agostinho 

| Rodrigues da Bela, de Vilarinho, 
ee f:mília em Cecia, Sarrazola, 

Vilarinho, Peço, Mutaduços, etc, 
| O seu funeral realizou-se ontem, 
dia 9, pelas 14 horas, da igreja do 
| Santo Condestável para o seu jazi- 
go no cemitério dos Prazeres. 

A's famílias enlutadas enviamos 
sentidas condolências. 

—— e— e m + 

Columbofilismo 

  

  

lo cerca de 2.000 pessoas é perpectuar e engrandecer a para o Porto dos seus proprie- Sociedade Columbófila da Casa: 
que não se cansaram de aplau- Festa de S. José Operário, 

dir os Artistas, tendo mereci- que espera poder levar a efeito 

do uma carinhosa recepção a no futuro com o mesmo inte- 

pequena Maria da Conceição, resse e o mesmo carinho que 

artista de voz firme e bem lhe foram concedidos pelos 

timbrada. superiores e Ex.”* Adminis- 

Samuel Paixão, António tração, e bem correspondida 

Paixão, Virgílio Cervantes, pelo pessoal». 

  

Deseja V. Ex.“ comprar um BOM FATO? «..Mas 
Então escolha fazenda com a marca: 

“encutree 
(Alta qualidade) 

A' venda nos bons estabelecimentós 

pistriadoes guris: ARMAZEM SERGIOS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 66 — AVEIRO 

tários. (44) 

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crucihxo, 28-2.º 
Telef. 27340 — LISBOA 

  

se quiser, econômicamente, 
ser bem servido, indicamos - lhe 
fazenda com a marca: 

Arcos 
(Qualidade média) 

  

     

O ANIFÍCIOS E CHAILES 

  

do Povo de Cacia 

CONCURSO de VILAR FORMOSO 
Triunfou Manuel Pardinha Simões Cos- 

ta, à velocidade média de 1.055.791 por 
minuto na distância real de 150,k074, 
seguido de Joaquim Augusto e Henrique 
Silva, Não nos é possivel apresentar as 
classificações gerais deste concurso, devi- 
do a uma lamentável violação no boletim 
de entrega € comprovação, pertencente 
ao sr. José Nunes Gonçalves, feita pelo 
irmão deste, António, sendo-lhe os pom- 
bos desclassificados e aguardando-se a 
resolução da Federação Portuguesa de 
Columbofilia, que cujo caso lhe foi co- 
municado. 

| 

A Direcção. 

MADRID 
Amanhã, dia 11, concurso de Madrid, 
Chamamos a atenção dos concorrentes 

a este concurso Internacional, que se 
quiseram saber a hora da solta, podem 
observar pela Emissora Nacional no seu 
serviço de notícias de domingo pelas 9 
horas da manhã. 

Neste concurso, O primeiro prémio é 
uma artística peça de louça decorativa, 
oferecida pelas Fábricas Aleluia de Aveiro. 

POMBO APARECIDO 
Encontra - se em poder do sr, António 

Augusto Pereira, empregado da Fábrica 
de Celulose, morador em. casa do sr. 
Entônio Ricardo, em Cacia, o ponibo- 
n.º 58513457. 
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vendem as 

Pneus MAYAL e D 

  

AGORA É 
na Rua Caadido Reis, 97-99 

(Junto à estação do Caminho de Ferro) 

que a firma IRMÃOS MAIAS, LD.! 

Procure estas marcas no seu fornecedor, 
cada um para seu fim 

BICICLETAS MOTORIZADAS 

BICICLETAS PARA CRIANÇAS 

De Angeja 
Casamento, — Na igreja da Pe- 

nha de França, em Lisboa, reali- 
zou-se no dia 13 de Abril findo 
o casamento do nosso conterrã- 
veo er. António Maria Nogueira 
de Pinho, de 31 anos, activo pa- 
nificador e accionista da Com= 
panhia Portuguesa de Celulose, 

EM AVEIRO 

Se HUMBER co dlés a filho do falecido João Nogueira 

tintas dentro ide Pinho e da er? Maria Luísa 

ICIG Ê às RAS RE tias | dos Anjos, mais conhecida por 

| cateporias | Luísa Macieira, moradora na tua 
8 dos Pinheiros, com a menina 

Luisa Ribeiro, de 23 anos, filha 
do ar. Agostinho Ribeiro e de sua 
esposa er.* Maria Ribeiro, proprie» 
tários, naturais de Guimarãos. 

ALIA 

  
  

Notícias locais 
  

Carteira Elegante 

  

Fazem anos : 

Hoje, dia 10, o sr. Augusto dos 
Santos Pereira, 52 anos, de An- 
geja e residente em Lisboa, 

— Amanha, 11, a sr.* D. Maria 
do Carmo Almeida, esposa do 
sr. Joaquim da Silva Almeida, de 
Cacia e conceituados industriais 
de padaria em Alcobaça; e o me 
nino Jorge Francisco de Oliveira 
Campos, 12 anos, filho do bom 
angejense sr. Vicente Marques de 
Campos Júnior e de sua esposa 
sr.* D. Joana Maria de Oliveira 
Campos, ausentes no Brasil, 
—No dia 12,0 sr. Raúl de 

Almeida Capela, 27 anos, filho do 
sr, Diamantino Dias Capela e de 
sua esposa sr.* D. Albertina Nu- 
nes de Almeida, de Angeja e labo- 
riosos industriais de padaria em 

  

Agradecimento 
Maria Angusta Nogueira 

FP de Pinho E 

A sua família, vem por esta 
forma te*emu har o seu mais res 
con tv agradecimento a todas 
as pessoas que se dignaram en 
corporar no funeral da saudosa 
extinta e por qualquer meio lhes 
apresentaram condolências e ou: 
tras provas de conforto e amizade, 

Angeja, 3 de Maio de 1958. 

ARRAES SPO 

e 

  

De Taboeira 
Estrada de Azurva,— Na sessão 

da Câmara Municipal de Aveiro,   Lisboa; e António Carlos Gon» de 5 do corrente, apresentaram-se 

Feira e Festas Populares Festas do Espírito Santo 

  

Não se fala noutra coisa. A 
emalta» sua as estopivhas, tra- 
balhando afanosamente para que 
mada falte no dia da sua inau- 
guração. 

É de realçar a colaboração da- 
da, pois toda a gente quere, a) 
espera, que a Feira e Festas Po- 
ulares a realizar este aoo, em 
cia, sejam uma coisa falada, 

discutida, não só pelo local em 
que irão ser efectuadas (nos jar- 
dim da Junta de Freguesia, onde 
e poesia vive de braço dado com 
B tradição ea saudade) como 
também pelo estímulo que é da- 
do constantemente de vários lar 
dos do País no Grupo Organiza- 
dor. Caso inédito na nossa terra, 
sem dúvida, ele tem despertado 
o maior entusiasmo. Dentre as 
adesões já recebidas, consta : uma 
esplanada com serviço de «café», | 
um «stands de mobiliário, um 
abars que não dispensurá a já 
eonhecida sardinha assada e cal- 
do verde, etc. etc. 

E ainda agora a procissão vai 
so princípio, porque as eireula- 
res u serem enviadas a diversas 
pessoas, casas comerciais, algu- 
mas empresas e organismos só 
mos meados da semana que de- 
sorre é que foram postas no cor- 
relo. 

O Grupo Organizador quere, 
desde já, apresentar à Junta de 
Freguesia o seu profundo reco- 
mhecimento pelas facilidades con= 
cedidas e pela boa vontade en- 
contrada por parte dos seus ele- 
mentos para maior grandiosidade 
da Feira e Festas Populares, em 
Cacia. 

Pelo motivo de falta de nomes 
e direcções, o referido Grupo 
Organizador pede, ao mesmo 
tempo, desculpa de que não seja 
tomado por menos consideração 
o facto de não serem enviadas 
eirculares a muitas outras pes- 
sono. 

No próximo número deste jora | 
mal começaremos a publicar os 
momes dus pessoas e respectivas 
ofertas com que se dignaram 
eoncorrer para estas grandiosas 
Festas Populares. 

* 

Queda desastrosa 

No dia 7, pelas 15 horas, quan- 
do o sr, Fernando Eusébio Perei- 
ra da Costa, de 31 anos, padeiro, 
seguia montado na sua bicicleta 
pelo caminho do Monte, no lu- 
gar de Sarrazola, desta freguesia, 
por a forquilha do veículo se 
partir, deu uma brutal queda, na 
qual sofreu desabamento do 
goiro cabeludo e dos tecidos das 
regiões frontal e malar e fractu- 
xa do osso malar direito. 

Na bicicleta conduzia também 
o seu filho António Eusébio 
Marques Pereira, de 3 anos, que 
apenas sofreu um pequeno feri- 
mento no nariz. 

Fui imedistamente conduzido 
à Casa de Saúle de Aveiro, on- 
de foi operado e ficou internado, 

E" casado com a sr.” Glória 
Marques da Costa, de Sarrazola, 
sendo moradores em Cacia, 

Aproximam-se as festas do Di- 
vino Espírito Santo, em Cacia, que 
terão lugar nos dias 24, 25 e 26 
do corrente, E 

O programa está em confecção É 
e será publicado no próximo nú- É 
mero deste jornal. Entretanto, 
é-nos muito gralu informar que 
haverá duas bandas de música, 
um Zé Pereira, Missa solene, ser: 
mão, procissão, arraiais de tarde 
e de noite, ornamentações e ilu- 

  

calves Nunes, 16 anos, filho do 

sr, Manuel Gonçalves Nunes e BIRO ota oia tina 
de sua esposa sr.* Maria Rodri- Dr, José Marques da Graça, de 
gues Teixeira, bons proprietários Eixo, Anastácio Rodrigues “Mi 
e lavradores de Cacia, onde SÃO | gueis, artur Pereira dos Santos, 

] residentes e considerados indus-| António Marques da Graça Migueis 

triais de padaria no Porto. e João dos Santos Brazete, deste 
—Em 14, a sr." Maria Pureza lugar, com os quais colaborou 0 

Nunes Marques, 57 anos, esposa | vereador municipal sr. Ricardo 
do sr, José Dias Marques, lavra-| Pereira de Campos Júnior. 
dores da Quintã e os seus filhos! q pedido formulado foi uia 

srs. Fernando Nunes Dias Mar-| bem aceite, sendo prometido, des- 
ques, 30 anos, Manuel Nunes Dias | gp logo, procurar É ra os sli 

Marques, 28 anos, e José Nunes | nara uma breve realização de tão 

minações, fogo de artifício e o 
característico arraial do Sanlo An 
tónio do Rego. 

detentores de listas de subsc'ição 
o favor de darem uma imediata 
resposta, afim de poder fechar 
outros contratos. 

+ 

Comunhão das crianças 

A Comissão pede a todos os! do 

poi 

Os noivos após o acto religioso 

Foram padrinhos por pa te 
noivo o er, José Maria de 

Campos, comerciante, e sua filha 

Fernanda dos Atjos Campos, 
e pôr parte da noiva o er. Alva: 
ro Tomé Moreira, pro ésico den- 
tário, e sua esposa ar." D., Virgí- 

a Barros Moreira. 
Ao novo casal desejamos um 

Vai realizar-se no dia 18 do futuro repleto de felicidades. 
corrente a comunhão solene das 
crianças desta freguesia. 

Haverá várias cerimónias reli- 
giosas e Procissão Eucatística, 
com a colaboração de uma banda 
de música, 

== 

Mataduços e Alumieira 

Casamento. — No último do- 
mingo, realizou-se na igreja pa- 
roquial de Esgueira o casamento 
da menina Dalila Almeida Fer- 
reira, de 23 anos, filha do er. Jo- 
sé Maria Ferreira, carpinteiro, e 
de sua espcea ar.* Maria da Cou 
ceição Almeida, moradores nos 
Arneiros de Mataduços, com o 
sr. Alvaro dos Santos Ramalho, 
de 23 anos, serralheiro civil, fi- 
lho do er. Alvaro Ramalho, guar- 

Do Brasil. —- Acompanhado de 
“sua esposa e dnas fiihas, chegou 
há dias a esta sua e nossa Lerra 
o nosso bom amigo er. Manuel 
Dias Branco. 

Espectáculo de variedades — 
Apresentado pelo Conjunto Als- 
gria, realiza se âmanhã, dia 11, 
pelas 21,30 horas, um novo espe- 
ctáculo de variedades na sede da 
Sociedade Coluinbófila. 

Curso gratuito de corte'— No 
die 13 do corrente, será inaugu- 
rado nesta freguesia um curso 
gratuito de corte e bordados pro- 
movido pela «Oliva», nele se po- 
dendo inscrever todas as sezhos 
ras possuidoras ou não de má- 
quinas daquela marca, 

| Anos.—No din 11 do corrente, 
completa 24 primaveras 4 menina 

  

da fiscal, e de sua esposa Stº Maria da Aecenção alves dos 

Rosa de Jesus dos Santos, resi: Santos, filha do sr. Manuel Alves 

dentes em Esgueira. | ida Silva e de sua esposa er.* 
Ao novo casal desajamos um Gigia dos Santos, da Ribeira do 

futuro cheio de felicidades. 

VENDEM-SE 
Uma máquina de debulha de 

cereais, que foi antigamente do 
Salvador, e dois descaroladores 
de milho, com carroças, sendo 
uma nova. 

Tratar com Arménio da Silva 
Pinho — Rua da Agra — Angeja. 

  

Fontão. 
— E em 15, fuz 27 anos o er, 

José de Almeida, e sua irmã mes 
“nina Marina da Conceição de Al- 
meida. colhe 23 primaveras no 
dia 18, filhos do er. Franeisco de 
Almeida e de sua esposa sr," Ma- 
ria Joaquina Serva de Almeida, 
bons proprietários e moleiros do 
lugar do Fontão. 

As nossas felicitações, —O. 

  

AGÊNCIA FUNERARIA DO 

Horto Esgueirense 
Telef. 415 — AVEIRO 

FUNERAIS DE 

TODAS AS 
CATEGORIAS 

Trasladações em 
Auto Fúnebre de : 

luxo com lugares "Sa 

para todo o País 
   
   

  

Armações de luto para Igrejas e Capelas e ludo que diz respeito 
a serviços fúnebres e fornecimento de bouqguets de flores, 

Ramos de noiva naturais e artificiais, etc,, etc, 

Preferir os serviços desta casa ê ser bem servico e 
economizar dinheiro. 

ESSE ED 

Dias Marques, 25 anos, laboriosos 
Industriais de padaria ma Barra 
(Aveiro); e o st. Fernando Nunes 
de Almeida, 30 anos, filho do sr. 
Francisco Rudrigues de Almeida 
e de sua esposa sr.* D. Maria 
Nunes de Almeida, de Angeja e 
laboriosus industriais de padaria 
em Lisboa. 
—Em 15, a menina Delminda 

Nunes da Silva Castro, colhe 28 
primaveras, filha da sr.º D. Luísa 
Nunes da Silva Castro e de seu 
falecido marido António da Silva 
Castro, de Esgueira e conceitua- 
dos industriais de padaria em 
Setubal; e a outra gentil menina. 
Cesaltina Soares de Oliveira, co- 
lhe 21 Horidas primaveras, filha 
do sr. Fernando Nunes de Oli- 
veira e de sua esposa sr* D. 
Vitória da Costa Soares, naturais 
da Póvoa e Sarrazola e conside- 
rados industriais de leitaria e 
pastelaria em Alhandra. 
—E em 16, a menina Arman- 

dina Glória Ferreira, completa 19 
primaveras, filha do hábil artista 
pintor e estucador em Lisboa sr. 
Raúl Ferreira Couto e de sua 
esposa sr.* Judite Ferreira Gon- 
qalves, de Angeja e residentes na 
capital; e o menino Rui Carlos 
dos Santos Teixeira, completa 2 
anitos, filhinho do sr. Francisco 
Manuel Rodrigues Teixeira, natu- 
ral de Sarrazola, e de sua esposa 
sr.* D. Maria Rosa dos Santos 
Teixeira, residentes em Lisboa, 

Muitas felicidades para todos. 

Padaria 
Trespassa-se em Leiria-Gare, 

situada num bairro de grande 
futuro, com a cozedura mensal 
de 115 a 120 sacos de farinha es- 
poada, sendo mais das três partes 
extra e 10 de milho. 

  

  Motivo do trespasse, a esposa 
do proprietário ter de mudar de 
ares, para a sua saúde, 

Tratar com Clemente da Costa 
Duarte—Padaria — Leiria - Gare. 

Vendem-se 
Descarolador de milho 

de 80 c.c., com crivo de seleccio- 
par e ventoínha. 

Canos de rega 

150 metros, em zinco, de 3 pole: 
gadas e em estado novo. 

Tratar com Domingos Rodrigues 
da Silva — Angrja. (3) 

  

Viagem a Fátima 
Há 3 lugares vagos em autos 

móvel. 

necessário e importante melhora- 
ento, 
— Foi também pedida a conser- 

vação do asfalto da estrada entre 
Teboeira e Esgueira, o que deve 
efectuar-se dent o de semanas. 

As obras da capela. — Vão mui- 
to adiantadas e a contento da Co- 
tento da Comissão do Culto as 
obras na copela de Santa Maria 
Madalena. 

Concurso de gado. — No XX 
Concurso Pecuário de Aveiro, rea- 
lizado no ú timo domingo, obteve 
o 9.º prémio (100800) o touro-lei- 
teiro do sr, Malaquias Marques 
Nogueira, deste lugar. — C. 

De Sarrazola 
Duplo parto. —No sábado, dia 

3, deu à luz duas crianças do ses 
xo masculino a sr.* Florinda Mar- 
ques da Fonseca, esposa do sr, 
Alvaro de Almeida Martins, em= 
pregado da Fábrica de Celulnse, 
moradores no Cabeço, 

Tanto a parturiente como os 
recém - nascidos encontram - se de 
boa saúde, ' 
Doente — Encontra -se doente 

o nosso amigo sr. Adelino de 
Oliveira, 1.º sargénto do exército 
reformado e escrituiário du Casa 
do Povo de Cacia. 

| Desejamos-lhe as melhorsa. 
* Anos — No dia 14 do corrente, 
faz 22 anos o er, Manuel Rodri- 
gues da Silva, ausente na Ve- 
nezuela, filho do sr. Manuel Ma- 
ria da Silva e de sua esposa sr.* 
Laurinda Rodrigues da Silva, 
bons lavradores e proprietários 
deste lugar. 
—E em 15, faz 28 anos q er. 

Abílio Pereira da Bilva, filho do 
er. Joaquim Pereira da Silva e de 
sua esposa s1,* Maria Gomes da 
Bilva, bons proprietários, deste 
lugar, 

Felicitamo-los.—C, 

Padaria 
Trespassa-se ou arrenda-se, 

próximo de Leiria, com a cozedura 
de cerca de 60 sacas de farinha, 
sendo metade Í na e metade T.C. 

Tratar com César A. Cunha — 
— Cortes de Leiria. (1) 

Quro,Prata Relógios, Oculos 
OFICINA 

Se lhe interessa comprar, consulte 
os preços da 

Ourivesaria Vilar 
Ruas José Estevão, 59 e Mendes 

Leite, 7 e 9, em AVEIRO 

  

  Informa esta redacção. (Junto ao quartel da Guarda Republicana)



à tCUs DE CACIA 

Agentes das marcas 

Eduardo Alves-Barbosa & FILHOS Ei ui 
K Goggomobil 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 180- A MALAPOSTA — MOGOFORES - j 

R Scania-Vabis 
"Telefone 760 — AVEIRO Telefone 56 — ANADIA 
o Hanomag 

« Automóveis: e Camions usados - Facilidades de pagamento Fargo 

  

a Fa A' Panificação | ri 

José de Mhiveira Santos IL) | consaurora asrânres a a ETA 
Rua da República — CACÍA 

  

  

ANGEJA — Tele. 54 Teet.2s Largo Conde de A ; igueda — AQUEDA OU TD 
SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas Fornos de todos os sistemas, para padaria, - CERA. QRO Des nr 
agrícolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. pastelaria e cerâmica. Trata de funerais e trasladações, 1esponsebilizando - se: 

: Fabrica todos Svei nifica pelos seus serviços, tendo a maior pontualidade e 
DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, cante de os móveis para panificação seticiuáddo cui odor Gs Gota toi, 

material cerâmico e de construção, tubos de ferro Fornecedor de tijoleiras das Mouriscas, o melhor artigo is i é 

e galvanizados, mosaicos e aee químicos. nacional para o lar dos fornos de Panificação. a Pi e a 
Vendas aos iiais baixos preços 25 anos ao serviço da Panificação 

Preços sem confronto. 

  

  

Manuel Duarte Ramos   

  

  

  

” w - A ê é 
Bi ci G l e t a s gente T. pes de Engenharia 

: MERAS Projectos de construção civil e Obras Públi 
“RALEIGH. —1.770800 António Alves de Oliveira Redes de Esgotos — Distribuição de dom 
ATLANTI 0 Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 

a A C. 90880 Levantamentos topográficos — Minas ] 
Grande baixa de preços Construtor de fornos de 

Peçam tabelas Padarias - Confeitarias - Cerâmicas 

Armando Grespo & 6.º 
R. do Crucifixo, 116 a 124 BORRALHA Folato47 AGUEDA O A Ss A M E N D E bo) | 

Rua do Mercado, 92- 2.º AVEIRO 
  

  

  

  

  

  

      
— "Velel. 2702 : LISBOA — Telet. 27027 de:— | Alvaro Soares Mendes 

Rua da Fonte == ANGEJA = Telef.63 
, . “da q 

Empresa Industrial de Tintas Ruben rc presa inúu E Vini eig TO . MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
svitólio é Fab j — LISBU 5 ons vinhos finos e comuns, pregos e diversos arligos, 

a made AP, (onecAlhdira, 48 OBA Pratas - Relógios ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 
Agente no o Guilherme M. Coelho Telefone 919 — AVEIRO Ro EE TA NA É MARS NRIA 

o est, asa de mo ias completas e avulso, i ê 

Esta fábrica produz ns melhores e as mais baratas tintas de e aparelhadas pai barrotes, e no ue 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

Hipo-litópiáficos! * 163 . Vendas aos mais baixos preços do mercado 
  

    — à OS REPARAÇÕES 
HERFETOL, BOBINAGENS Agência Funerária Carvalhal 

(A mais antiga da Região) 

     

  

  

Ta 
Para as doenças do pele EEE sa Vendas à ANTÓNIO MARQUES DA CUNHA 

j É Rádios «AGA. pronto e à Rua da República — CACÍA — Telef, 10 
estações pEsesnae 

op melhora Pe ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 
IRCÍLIO COELHO Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo: 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 e de trasladações para qualquer parte do País. 
AVEIRO = Telet 333 2? Uruas para jazigo e para a terra, corvas e culros artigos 

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- : sn pire lie fúnebres, à preços sem competição. 

jar pessoa, A comichão desaparece como por encan- Encarrega-se de aulo-fúnebre para todos os serviços. 

im. À irritação é dominada, à pele é refrescada e ali- : - 

winda. Os alivios começaram. Medicamento por exce- Agência Funerária Capela k 

emsla para todos os casos de eczena humido ou de AMÉRICO DIAS CAPELA Jostê (ON alves FINO 

zaeo, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

  Pintores e estucadores — ANGEJA 

  

A! venda em tôdas as farmácias 

  

  

  

  

  
  

19º Funerais - de à | Trasiada- Encarregam- se de todo e qualquer serviço de 

Vicente Ribeiro fi combalno, da Fongeno, Ea dos tais “Va b na as bar construção civil, — Oiçamentos grátis, 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) modestos ro à todos os 

E aos mais cemitérios 

e luxuosos doPis Sapataria Confiança 
Construção de Padarias Auto-Fúnebre de Luxo com lugares Rua Vasco da Gama — CACIA — Telef.27 

O CR A e z 

E JULES OGUEIRA Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 Grande sortido de calçado novo para homem e senhora. 

arts DA R e ú Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 | Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez.. 

onstrulor de fornos para Padaria AVEIRO Telefone permanente 304  ESGUEIRA Seccând tod hapelari 
BORRALHA — AGUEDA secção de camisaria e chapelaria 
  

  

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Casa de móveis 

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 
alumínio € barro, etc., em grande variedade, 

Encarrega-se da construção, em todos aeee 
dig fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 

Si taboleiros ê o restante para padarias. V A ; CG O 

Enecarrega-se de tirar qualquer planta com prontl- 

dão e aaa, não temendo competidor, (449) 

Herpes, Impigens, Eczemas. 

A CONSTRUTORA” Tanoeiro secos e úmidos 

d:— ANTÔNIO FRANCISCO NETO Amândio Ferreira de Sousa, DES ( Di [ e todos os mais variados 
com oficina de tanoaria no alpen- males de pele 

” ADileinas de construções de bombas em fibro-cimento, para extrac- E l 

ção de águas de poços, artesianos e para elevações ou extracções Ep Sa só se conseguem curar rápidamente usando os produtos 

de líquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro. Miva OU serviças qa cum agibi CUR ADE WMO + Pomadas SdlutosSabonetes: 

Executam-se trabalhos para todo o Pais Presta os seus trabalhos em! praradosda FARMACIA MODERNA f 

Reparações ::=:: Trabalhos garantidos cla dos clientes se Or Chamada oo PAU O de José Pinto 

Telef. 520 — VERDEMILHO = AVEIRO para isso, Rua Comb. da Grande Guerra, 108-110 == Telef. 65 = AVEIRO»  
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